
Palocci e Mantega falam aos jornalistas após reunião com o presidente Lula: meta ampliada 
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Palocci confirma superávit de 4,5% este ano 
Celso Júnior/AE 

tro da Fazenda, os efeitos do 
aquecimento da economia brasi-
leira garantiram até agora um 
aumento da arrecadação acima 
do crescimento do PIB, o que 
possibilita a economia extra. 

Como a execução dos proje-
tos orçamentários está garanti-
da, o governo optou em econo-
mizai mais para aumentar o 

sido descartada na terça-feira 
pelo ministro-chefe da Casa Ci-
vil, José Dirceu, uma mudança 
na meta fiscal de 2005 não está 
totalmente fora de questão. 
'Não seria adequado que o go-
verno, antes de o Congresso de-
bater o Orçamento de 2005, in-
troduza qualquer mudança", 
disse Palocci. "Até dezembro, 
vamos estar dialogando com o 
Congresso. Qualquer proposta 
será debatida antes com o rela-
tor e com os parlamentares." 

A decisão de aumentar o esfo-
ço fiscal foi sacramentada on- 

tem durante reu- 
nião de quase 
três horas no Pa-ANÇA 	lácio da Alvora- 
da, entre o presi-

2005 	dente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva 

ESTÁ 	e os ministros Pa- 
locci, Dirceu e 

RTADA 	Guido Mantega 
(Planejamento). 
Segundo o minis- 

B RASÍLIA — O governo 
decidiu ontem que vai 
economizar mais R$ 4,2 

bilhões este ano, ampliando o 
esforço fiscal de 4,25% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) para 
4,5%. Segundo o ministro da 
Fazenda, Antonio Palocci, o 
crescimento eco- 
nômico acima do 

cou um aumento MU D 
previsto provo- 

da arrecadação 
que permite o es- 	PARA 
forço adicional, 
sem comprome- 	NÃO 
ter a execução de 
todos os projetos 	DESCA 
previstos no Or- 
çamento federal. 
"Estamos aproveitando um mo-
mento positivo de arrecadação, 
e em vez de simplesmente gas-
tar mais vamos fazer os investi-
mentos essencias e também am-
pliar um pouco nosso superá-
vit", disse Palocci. "Economi-
zar um pouco mais faz bem ao 
País", completou. 

Apesar de aparentemente ter 

pagamento de juros, reduzin-
do o endividamento público. 
Segundo Mantega, a arrecada-
ção adicional não seria bem 
aproveitada se fosse colocada 
em investimentos sem planeja- 

mento adequado. 
Esse esforço adicional será to-

talmente absorvido pelo gover-
no federal, ou seja, Estados, mu-
nicípios e empresas estatais con-
tinuarão com suas metas fiscais  

inalteradas. Até agosto, o Te-
souro Nacional, a Previdência 
Social e o Banco Central econo-
mizaram R$ 40,3 bilhões, para 
uma meta anual de R$ 41,1 bi-
lhões, conforme dados do Siste- 

ma Integrado de Administra-
ção Financeira (Siafi). Os da-
dos oficiais serão conhecidos ho-
je. Com  o aumento da meta, o 
governo terá de fazer até dezem-
bro uma economia de pelo me-
nos R$ 45,3 bilhões. 

Mesmo ampliando o esforço, 
o Orçamento de 2004 será inte-
gralmente cumprido e haverá es-
paço ainda para que o governo 
inclua investimentos especiais, 
como a reforma de portos e a 
adoção de novas medidas de re-
dução da carga tributária para 
2005 O projeto de reforma dos 
principais portos do País custa-
rá, este ano, R$ 63 milhões. 

A decisão de ampliar o esfor-
ço fiscal de 2004 não foi toma-
da, segundo Palocci, visando 
apenas seus efeitos sobre a polí-
tica de juros do Banco Central. 
Analistas acreditam que o supe-
rávit fiscal maior permitirá ao 
BC não aumentar fortemente a 
taxa Selic. "Não discutimos a 
questão do compromisso fiscal 
do governo em função da políti-
ca monetária", disse Palocci. O 
ministro reconheceu, entretan-
to, que o esforço adicional terá 
seus efeitos sobre a política de 
juros. "É evidente que todo es-
forço fiscal ajuda o conjunto 
das políticas econômicas, inclu-
sive a política monetária." (Co-
laborou Sérgio Gobetti) 

Segundo ministro, 
arrecadação extra 

permite cumprimento 
total do Orçamento 
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